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Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 2014. 

 

BM&FBOVESPA S.A. Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros 

Gerência de Acompanhamento de Empresas 

At.: Sr. Nelson Barroso Ortega 

  

C/C 

 

Comissão de Valores Mobiliários 

Superintendência de Relações com Empresas / Superintendência de Relações com o Mercado e 

Intermediários 

At.: Srs. Fernando Soares Vieira / Waldir de Jesus Nobre 

  

 

Ref.: Ofício GAE nº 0383/14 

 

 

Prezados Senhores, 

 

Fazemos referência ao Ofício GAE 0383/14 (“Ofício”), pelo qual são solicitados à Oi S.A. 

(“Oi” ou “Companhia”) os seguintes esclarecimentos: 

 

“Em notícia veiculada no jornal Valor Econômico, edição de 20/02/2014, sob o título 

“Oi vai vender todas as torres de celular e mais imóveis”, consta, entre outras 

informações, que: 

 Deverão ser vendidas de 1,5 mil a 2 mil torres de celular, as últimas ainda em 

poder da tele; 

 As vendas de ativos – torres e a GlobeNet – devem gerar caixa de R$ 3,3 bilhões 

no primeiro trimestre de 2014, com impacto estimado no Opex ( despesas 

operacionais) de todo o ano de R$ 650 milhões; 

 Ainda com o foco na redução da dívida, a Oi decidiu manter a política de 

dividendos iniciada no ano passado e pagar R$ 500 milhões por ano até 2016.” 

  

A esse respeito, a Companhia informa que a matéria se refere a operações que já eram de 

conhecimento do mercado, tendo sido objeto dos Fatos Relevantes divulgados em 15 de julho e 

03 de dezembro de 2013, bem como do Comunicado ao Mercado de 23 de dezembro de 2013, 

nos quais se destacou, inclusive, que a liquidação financeira das referidas operações era prevista 
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para o primeiro trimestre de 2014. A propósito, a Companhia esclarece que a alienação de torres 

móveis por companhias de telecomunicações é uma tendência global e que a Companhia avalia 

oportunidades no mercado para rentabilizar ativos não essenciais e adquirir os serviços 

relacionados a esses ativos em condições financeiras mais favoráveis, com o intuito de reduzir 

as despesas de capital e despesas futuras de manutenção, o que também já foi divulgado 

anteriormente. 

 

É importante ressaltar que as informações a respeito da geração de caixa e do impacto estimado 

nas despesas operacionais se referem exclusivamente aos desinvestimentos anteriormente 

anunciados e também já haviam sido comunicadas pela Companhia, tendo constado, inclusive, 

dos materiais públicos apresentados a todo o mercado com a divulgação dos resultados relativos 

ao 2º trimestre de 2013 em diante. 

 

Por fim, a Companhia também esclarece que as informações sobre a Política de Remuneração 

ao Acionista da Companhia estão em linha com o deliberado em reunião do Conselho de 

Administração da Companhia realizada em 13 de agosto de 2013, cujo extrato da ata está 

disponível para consulta nos websites da Companhia e da CVM.  

 

Sendo essas as considerações que tínhamos em relação aos temas tratados no Ofício, nos 

colocamos à inteira disposição para esclarecimentos adicionais. 

 

Atenciosamente, 

 

 

Oi S.A. 

Bayard De Paoli Gontijo 

Diretor de Finanças e de Relações com Investidores 

 


